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Artigos b'Officio.

Repartição dos Negócios do Império.

_!5 Endo presente a S. M. o Imperador o Officio de 9
do mez próximo passado , em que o Governo Proviso-
rio da Provincia de Minas Geraes, remettendo as par-tieipações , qne recebera da pae.ificaçío de 450 índios
Botecudos , e das boas esperanças , que havia de se au*
gmentar e__ breve este numero, pede ser auctorisado pa-ia fazer as despezas necessárias para a sua sustentação :
Manda o Mesmo Augusto Senhor, pela Secretaria de
Estado dos Negócios do Império, declarar ao mesmo
Governo , que tendo-se já dado terminam.» ordens sobre
a catlieqmsação , e cívilisação dos índios pela sobredita
Secretaria de Estado , e de próximo as das Portarias
de 18 de Novembro , e 4 de Dezembro do anno passa-do, e 17 de Abril ultimo, além de outras, qne pelaRepartição da Fazenda deveram ter chegado ao seo co-nhecimento , nada mais resta do que dar-sc-liies o exa-
cto cumprimento, que incumbe ao Governo, e mais Au-etondad.s respectivas , o que S. M. I. tem por muito re-commendado. Palácio do Rio de Janeiro em 3 de Ju-nho de im. — José-Bonifácio de Andrada e Silva.

Manda S. M. o Imperador , pela Secretaria de Tis-tado dos Negócios do Império , remetter ao Governo1 reviso, io da Provincia de Minas Geraes a Representa-
çao inclusa'de Antônio Gonçalves Gomide, em que lem-bre algumas medidas necessárias a tomar úteis as mi-nas do Abaité para qne o mesmo Governo , mandandolazer, as deligencias necessatias sobre a exactidão do
que-expõe ó Representante, dè as mais efficazes provi-dencias, que requer o objecto. Palácio do Rio de Ja-

; neiro em S de Junho de 1823. —José Bonifácio de An-drada e Silva.

Repartição dos Negócios da Fazenda.

Manda S. M. o Imperador , pela Secretaria de lis-tado dos Negócios da Fazenda remetter ao Intendente
Geral da Policia desta Corte e Império do Brasil , a Co-
pia authentica inclusa da condição, que diz, respeito aoAzeite de Baleas , que devem prestar os actuaes Admi-m5trado.es desta Renda Publica , para a illuminação da*_adade_, e outras estaçõís , a fim de qne á vista da ditacondição se possa entender o mesmo Intendente eom o
.remai rcmalante da dita illuminação , relativamente, iura qualidade do mesmo gênero de que se queixa , para..xigir um alto preço por aquelle , que comprou durante
o tempo que deixaram de contribuir os ditos Administrado-res eom a quantidade que lhes cumpre ; por quanto aea.ba on responder ri sobredita Seeretaria de Estado Joa-(juiiti José de Siqueira, um dos Administradores da mes-n.a heiima , allegando além das razões, que ocoor.eiani'-•- similhante falta de assistência daquelle gênero , ter
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sido sempre pratica madar-se pela Tnfendencia depura.o Azeite por sua conta , para melhor luz , o não ser da.competência .da Administração, mais do que fornecer com.
o que ha fabricado nas Armações. Paço 14 de Maio de
1823. — Martim. Francisco Ribeiro de Andrada.

Manda S. M. o Imperador , pela Seeretaria de Esta-
do dos Negócios da Fazenda , que o üesemba-gador Su-
perintendente dos Contrabandos faça entregar na Abunde-
ga , para serem despachados na forma-do estilo os caixões
de Estampas , que foram appreheiididos aos Italianos Air-
dré Pedesco , e João Grande ; e oulro sim , que sr' res-
titua a este ultimo os 40^000 réis , que por similhante
motivo depositou. Paço em 15 de Maio de 1.8.3. — Mar-
Um Francisco Ribeiro ele Andrada.

Sendo presente a S. M, o Imperador a representa-
çao do Juiz do Crime do Bairro de. Santa Rita e Candel-
Isria , em data de 7 do corrente .- Manda pela Secreta-
ria de Estado dos Negócios da Faz.enda, Declarai' ao
dito Ministro, que [louve porbem desonerai-o da visjta
dos Barcos, de que havia sido encarregado, a.fim de que
possa com todo o disvello , e assiduidade, cuidar na arre-
eadaçao da décima do seo Bairro no presente aimo, Pa-
ço em 16 dc Maio de 1823. ~ Mar Um Francisco RiUêiro
de Andrada.

Repartição dos Negócios àa Justiça.

Sendo presente * S. M. o Imperador o Ollicio do
Secretario da Assembléa Geral Constituinte e Legislativa
deste Império em data de nove do corrente, para o tim
de ser aceusado no Juizo dos Jurados o auctor da Carta,
iaserta no Diário do Governo N.° 1.4 , de cinco deste
mez e assignada por G. P. T. : Manda o Mesmo Augus-
to Senhor, pelai Secretaria de Estado dos Negócios da
Justiça, que o Desembargador Promotor da Justiça da
Casa da Supplicação promovi- a dita aeeusaçao naquelie
Juizo, ajuiitando-lhe o Decreto de 3 de Junho de 1833,
que convocou a Representarão Nacional , onde se acha
doutrina opposta a do auctor da referida Carta. Palácio
do Rio de Janeiro em 14 de Junho de 1823. — Caetano
Pinto de Miranda Montencgro.

Repartição dos Negócios da Guerra.

Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria de Es-
tado cios, Negócios, da Guerra , remetter ao Ministro , e
Secretario de Estado dos Negócios da fazenda , Presi-
dente do Thezouro Publico , para seo conhecimento-, as
Relações inclusas dos artigos de guerra , que se tem
enviado para as diversas Províncias deste Império desde
o I.» de Janeiro de IS'.". ale 31 dc janeiro do correiile
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?.nnO , na importando de duzentos «'trinta e dom con-
tos setecentos o oito mil quatrocentos c doze réis. Paço
em 5 de Junho de 1813 —João Vieira de. Carvalho.

N. D. Por serem muito extensas as Relações se pu-
blica somente o Resumo seguinte:

Resumo da importância dos artigos de Guerra , que se
tem remettidó do Arsenal do Exercito desta Corte para
as diferentes Províncias do Império : desde o 1." de
Janeiro de 1822 , até 31 de Janeiro dc 1823.

Para a Provincia de S. Paulo ,
inclusive a Villa da Santos

Para a do Espirito Santo
Para a de Pernambuco
Para a das Alagoas
Para a da Bahia
Para a do llio Grande de S.

Pedro inclusive a de Missões I6:4!HU4'10
.Para a de Benguella 3:082Ü720
Artigos remettidos para o Arse-

nal daMarinlia 29613500

74.913C800
1-5:2261.1 í60
1S.-S74U960

1960160
l05;t)23U272

Artigos, recebido» pelo Quartel
Mestre General

Total

332.708U412

49.-423U240

282:131U652

Subindo á Presença de S. M. o Imperador as Re-
laçõfis dos artiç-os de guerra , que se tem remettidó do
Arsenal do Exercito desde Janeiro' de 1822 , até Janeiro
do presente anno, para as diversas Províncias deste Im-
perio, e bem assim dos que foram entregues á ordem
ds Quartel Mestre General ; Manda o Mesmo Augusto
Senhor , pela. Secretaria da Estado dos Negócios da Guer-
ia , qne a Junta da Fazenda do Arsenal do Exercito ,
Fabricas , e Fundições declare o destino, que tiveram
os artigos recebidos pelo referido Quartel Mestre Gene-
Tal , e assim também remetta a conta dos petrechos en-
viados para as differentes Províncias ate' o fim do proxi-
Kio passado mez de Maio, Paço em 5 de Junho «le 1823.
— João Vieira de Carvalho.

MINAS GERAES.

Villa Nova da Rainha.

Senhor. — Os habitantes de Yilla Nova da Uni-
jriha de Caeté . e seo Termo , parte integrante da
Commarca. de Sabará, que V. M. 1. Houve porbem Inaugurar Fídelissima , se lieongearam muito
com a porção de iionrn, e gloria, qoe lhes resulta
de um Titulo , quo lhes trará sempre presente o
seo dever , e justiça, pela inalterável adhesão,
que tem mostrado , á Sagrada Pessoa de V. M.
I. desde o principio da nossa Instituição.

Nem foi outra a condircta destes Povos sob
os Senhores Reis, Augustos Predecessores de V.
JU. : em principio da eolonisação desta Provincia
elles oíTereceram esta Villa para Sede d» Sobera-
nia Portugueza.- e quando se sentio a primeiraexplosão do ódio dos Europeos á seos irmãos Bra-
sileiros , conjurando aquelles a independência , pa-ra monopolizarem' as ricas minas de ouro, 'seos Avós
íoram os que pecaram em armas, para sustentarem
o partido do El-Rei, e protegeram a entrada tio
Governador nu Capital, até que lhe deram posse,.o submetteram os insurgentes.

A continuação da mais, franca lealdade, assim
«orno a devida homenagem de gratidão á Munifi-
Gencia de V. M. i , sam por tanto os votou dos

Habitantes , q.ic levamos muito respeitosamente au
soppedíneo do Throno de V. M. , esperando oiu.
sejam accolliidos com o Séo Imperial Agrado,'

Deos guarde a. V. M, I. , para h Òefensão
Ornamento , t1 Gloria do linperio. Villa Nova dn
Bainha de Caeté cm Vereação de 11 de Maio da-
1823. — João Baptista Ferreira de Souza Couti-
libo. João Duarte de Lacerda. Antônio Rodrigues
Lima. Pedro Lino da Silva Lopes.

RIO DE JANEIRO

Acta de Vereação Extraordinariet,

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesm
Cliristo de mil oitocentos e vinte e trez, aos trin-
ta dia§ do mez de Abril do dito anno, nesta Vil-
Ia dc S. Francisco Xavier de Itaguahy < em as
casas , que servem de Paços do Concelho , onde
se ajnntaram o Juiz Ordinário, é Presidente Luiz
Pereira Ramos, Vereadores, «fi Procurador do
Concelho Antônio Joaquim dos Santos Coimbra,
Nobreza, Clero , e Povo convocados pela Cama
ra, ahi perante todos, em vereação extraordinária
sendo lido o Officio do Illust. e Excel. Concelheiro
de Estado , c Procurador Geral desta Provincia
do Rio dé Janeiro José Mariano de Azeredo Cou-
tinho , de dezoito dc Dezembro de mil oitocentos
e vinte e, dous, primeiro da Independência , e do
Império , e a prolostação e Reclamação do Illust.
e Excel. Concelbèiro de Estado e Procurador Ge-
ral da Provincia do Rio Grande de S. Pedro do
Sul Antônio Vieira da Solidade, assentida, e sub*
-«cripta 

pelo Coficelho de Estado, sobre a vim-
lenta cláusula , ingerida nas Actas , que tiveram
por nssumpto a Gloriosa Acclamação de S. M. l.f
de prestar o mesmo Afigusto Senhor o prévio Ju-
ramento de Guardar, Manter, e Defender a Cons-
tituição, que fizer Assembléa Geral, Constituinte,
e Legislativa do Império do Brasil.:, foi uniforme-
mente pela Camata, Nobreza, Clero, e Povo dilo
que pela presente Acta conformando-se com a dita
Protestaeão , e Reclamação, assentida, e subscrip-<
pelo Concelho de Estado dos Excel. ProaiU tadores
Geraes de Provincia; e declarando ** Acta;' de Ve-»
reação Extraordinária de vinte e seití- tíeSetobro
<lo anno próximo passado de mil o*4,ocen'to%i e vinte
e dous, que contem aquella virulenta éláusulí. do
prévio Juramento de S. M. I. á Constituição,
que fizer a mesma Assembléa Geral, e que tere
por assumpto a Acclamação de S. M. I. nodia
doze de Outubro do mesmo anno, com aquella.
condição do prévio Juramento, e a de Vereação
de doze de Outubro mencionado , em que o Se-
nhor D. Pedro Primeiro foi nesta Vilía Aclama-
do Imperador do Brasil, pela Câmara, Clero, No
breza, e Povo, que era espontânea, e unanimo
vontade de todos de S. M. 1. na qualidade dc Im-
perador Constitucional do Brasil , e soo Defensor
Perpetuo, Jure, e Sariccione á Constituição, qne
fizer Assembléa Geral, Constituinte , e Legislnti-
va ôo Império do Brasil , que convier a S. M.
I., para Manter, e Defender os Seos Direitos, c
os dos Povos deste Império , que a elles convier ;
* que Segure a S. M. I. , e a seos Ailgutos D.cs-
tendentes Successores no Throno deste Império,
Com aquelles Augustos titulo» ; e que queriam-que aquelle Protesto e Reclamnção fizesse d parte
integrante desita Acta, e da Vereação' de dò**»' «*
Outubro do anno próximo passado dé mil oitocen»
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tos e vinte dons da Acclamação tle S. M, I., por-
que todo o coiillieudo no meg.no Protesto , o Re-
chuiiação assentada , e subscripía pelo Concelho tle
Estado era unanime vontaue ile todos; c out.o
sim declaram Solenmeuiente perante Deos e a ter-
jra, qne se foi ingerida naquidla Acta de vinte e
seis fie Setembro do anno próximo passado, aquel-
lu virulenta cláusula tbi imprevistamente sem eousule-
ração ao perigo peja força de tuitiiii.-ia.sino , e acceie-
ração com que se celebrou a dila Vereação , que nao
deo logar a reflexão alguma a iilusao da Loa le
deste Povo, pelo formulário reniettido da Corte:
portanto declaram sem effeito aquella virulenta clau-
sula ; á vista fio que se accordou , que se respon-
desse á Mensagem do Excel. Proeuelor Geral desta
Provincia; com a copia da presente Acta, para
levar ao conhecimento de S. M. ]., e do Conce-
lho de Estado de Procuradores Geraes de Pro-
vincia : o qne assim se cumprio, de que para
constar fiz esta Acta , que todos assignaraui. Eu
Fracisco José Pereira de Ajaujo Escrivão da Ca-
niara , que a e assignei. — Luiz Pereira Ramos.

(Seguiram-se muitas assignaturas.)
Está conforme. — Francisco José Pereira de

Avaujo.

PROVÍNCIA DE PIAUHY.

Em data de 31 de Março de 1823 o Juiz de
Fora de Paranayba João Cândido de Deos e Stl-
va , escreve da Villa da Granja ao Ex."" Ministro
e Secretario iPEstudo dos Negócios do Império,
e referindo-se a anterior Officio, em que dera conta
de ser occnpatla a Villa de Paranavba pelo Go-
yernador das Armas Fidié em 18 rie' Dezembro de
1893, a"fim de.sulfocar o grito da Independência:
participou novamente que ali presistio o referido
Governo Portuguez até o dia l.u de Março, em queab-.ndonou para marchar sobre a Cidade de Oei-
ras , que no dia 21 de Janeiro na ausência daquel-
le Governador proclamara mui gloriosamente os
seos votos de união ao systema Brasilico, arvorando
o pavilhão dn Independência : diz mais que tendo
com effeito chegado o Fidié com as suas tropas
próximo a Villa de Campo Maior, CO léguas da
Paranayba, ali no dia 13 foi batido pelas'TropasIndependentes , que da Provincia do Ceará por
Solicitações do mesmo Juiz de Fora ao Governo fo-
sam enviadas em auxilio do Piauíiy ; que foi a bata-
lha campal, e renhida por orai; que houve inortan-
dade de parte aparte, masque afinal os Brasileiros
tomaram as bagagens ao inimigo. Também refere
que antes da sahida de Fidié da Paranayba fez
elle despejar todas familia» da Villa, e passar pa-ra o Maranhão.

PROVÍNCIA DO CEARA'.

Cidade da Fortaleza.

Senhor.— Não he só pelo dever tle Governa-
dor Provisório das Armas desta Provincia do Ceará ,como pela adhesão alarriidn á Pessoa Augusta de
V- M. I. (qual todo o Brasileiro fiel deve ter a
Seo Imniortal Defensor Perpetuo) que? eu, Senhor,
ouso congratular a V. M. I. pela Fatistissima Ac-
claniação . Coroação, e Sagração do Primeiro Im-
perador do Brasil. O dia 1." de Dezembro de 1822,
j-em gravado em nossos corações uma época i ri tt e-
levei , e assim como um Pedro I. civili-o.i , ele-
Vou , e colocou no ;:i;n:e ca gloria ao Povo ru-
*i e quasi bárbaro do vasto Império de Mosco-

via, também veremos outro do mesmo Nome, do-
tado de iguaes. sentimentos , <: de um heroísmo ini-
initavel , arrancar o Brasil do seo total abando-
no , e fazei.o nu hir ao auge suiii.iio du felicidade.

Ainda quando nao cnsegiiissoiiioa a grande
Obra du nossa independência, j;i mais desampara-
ria eu a Soberana Victimi. sa cri'.! cada. pela no-isa
regeneração. Atrevo-me assegurar islo , eus nome
de todo o Corpo Militar desta Província.

Sam estes os nossos vivos sentimentos. Digne-
Se pois V. M. 1. de acceiur os ineos fervorosos
obséquios , e rendimentos.

Deos Guarde a Pessoa Augusta de V, M. I.
como lie mister. Villa da Fortaleza do Ceará 9 do.
Fevereiro de 18:iò'. —Sou com profundo respeito,
Senhor, de V. M. I. Subdito fiel, e criado, — Jo-
sé Pereira Filgueiras.

Nesta mesma conformidade, com Officio dali
de Março de IH23 datado da Cidade da Fortaleza
do Ceará , congratularam a S. M. 1. pela Sua Co-
roação, e Sagração ; o Coronel Comniandante da
Brigada de 1." Linha Francisco Feiix de Carva-
lho Couto : o Sargento Mór do 2. Batalhão de
Caçadores José Pedro de Andrade ; o Sargento
Mór do 1." Batalhão João Nepomucenò da Silva;
o Sargento Mór Graduado do 2.» Batalhão Joa-
quim José de Santa Anna; o Sargento Mór Com-
ini.ndi.tjie da Fortaleza João da Silva Pedreira ; o
Sargento Mór Graduado do L° Batalhão Luiz Bo..-
ges da Fonseca ; os Capitães Antônio Roberto Boi-
ges da Fonseca Cumati , e Ignacio Joaquim Gue-*
des Alcanforado; o Ajudante Antônio Ribeiro Frei-
re ; os Tenentes Antônio Joaquim de Oliveira Cas-
tro , Felix Francisco dos Santos ; José Caetano
de Almeida Neiva; os Alferes Thomaz de Aqui-
no Pinto Bandeira , Manoel de Pontes Franco,
Francisco Manoel de Jesus Formoso , José Igna-
cio Rapozo da Câmara , José Pimenta de Aguiar,
Francisco Mendes Perei .a, Manoel Moreira Dias,
Caetano Pereira, Antônio Gomes Barreto, Ma-
thias Ferreira da Costa, Joaquim Ignacio de Li-
ma, e João Baptista Bezerra de Menezes ; oSar-
g-enfo Mór Graduado do 2. ° Batalhão José Cássia-
no Fr."ire de Castro ; o Tenente do dito Dnniin-
gos João Foiies ; o Tenente do 1. ° Joaquim Ma-
noel Rebello , e o Tenente Pagador Joaquim Fran-
cisco de Pauía.

CeI R R E S P O .1 I) E K C 1 A,

Meo caro amigo.

Ouro Prelo SO de Maio de 1823.
Meo Charo Amigo. — Compromettido a appre-

sentar-lhe uma breve indicação do que teu. pr.iti-
cado o Governo Provisório desta Provincia a es-
peito da subscripção volutaria para as despezas da
Guerra , e da iissignatura mensal para augmento da.
Marinha , ainda agora me he possivel proceder n
esta coiiimiinie-ação que exigem , a justiça , e a ver-
dade. Quanto a plimeira, recebendo a Determina-
ção do Nosst) Augusto Imperador em 2!) de Jmiei-
ro, depois de relletil- de accordo com a Junta da.
Fazenda sobre o expediente mais enérgico, e pro-
fieuo, veio a concluir com a distribuirão da Im-
cuinliencta ás ditFeientos Auctoridiiries Ecelesinslicns;
Civis, e Militares, em o .lia :i de Fevereiro ft.i-
vau! expedidos os precisos Oílicios. Toda a Provir.-
cia se acha en. acção a este es peito : já se urre-
endaram avultatias ofl'ort:i« • inclusive as -Jo.s Meu;-
bros áo Governo, pi:.u-, espera-»e nina ifiüiiãeiiinioe
para a remessa á Corte, e publicação dos subs-

«> }i>
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as de que em
la Deli a-encia.
ro a Ordem de
_ expedio ás

diiForença de dias
cujos exemplares:

criptoioü , e ha fundadas esper-
bit-jve se obterá cabal resui.'¦•<
Quanto a Segunda o Governo
S. iVL 1. a 1,8 de Fevereiro ..
Portarias ás Câmaras , havendo u
pela Impressão das iiistrucçõr
para a. Freguesias haviam arcompanliur ;i ti.i. de
iáciUíat' a Diligencia. Veja pois meo Amigo se ha
fundamento para argtiições de demora , ou tibieza
lia eoncuírencia para a Sagrada Cansa tia nossa
Independência, pois mui bem. sabe quaes sejam as
grandes distancias, que separam as Povoações da
Provi ncia.

Concluirei esta dizendo que estamos com se-
gu.tda íiiiite illumnacão espontânea, a que proce-
deo o Governo de intelligencia com as Auctorida-
des da Capital em applauso a importanti .iaia no-
ticia da installaçao da nossa Assembléa Legisiati-
va , Dom precioso, que a Providencia nos Quiz
lil__!i_r , mediante o nosso In.comparavel Defen-
sor Perpetuo.

Peisuada-se dn firmeza de sentimentos do seo
amigo velho , e obrigadissiuio. — Luis Maria da
Silva Pinto.

Srs. Redactores.

He certamente cousa rara na Diplomacia ver
lim Official de Secretaria attacar tão publica , e
afoutamente ao Ministério: forte mania he aquel-
la de querer <|ue tudo se faça conforme a unia re-
gra , que ainda não existe : que se taça primeiro
a Constituição , e então que se queixem daquelles
que a não observarem, isto se entende. Para bem
examinar se o Auetor da Malagueta faz ou não
o seo dever como bom Europeo, em servir ao seo
caro Portugal, certo he que elle o f_ do único
modo, que ihe pôde valer, e daquelle mesmo, queas Cortes de Lisboa tanto tem recommendado, á
pouco , aos seos fieis amigos residentes entre nós,
que lie de semear quanto poderem a desconfiança
entre o Povo Brasileiro contra o Governo , e os
Ministros de S. M. I.

Eu agora , Srs, Redactores , só quizéra saber
o que he que elie quer dizer, quando affirma'
que o Auetor do Espelho tem feito mais mal ao
Brasil (por ler inserido no seo Periódico, et. su-
ponho , aquella celebre carta) do qne cem Bata-
lliões de Portugal ? Este mal estará já passado ,ou estará ainda para vir ? Se elle julga o mal jáfeito , er.gai.n-se muito na magnitude delle : mas
insto tem o Auetor algum;, desculpa , porque he
natural _ homem crer facilmente no que muito
deseja : se o mal está ainda
Ir para vir, quererá el-

bzer que elle vai fazel-o com os seos futuros
papeis ? E que assim matará dons coelhos com
Urna pancada, servindo ao seo caro Portugal , e
vingãmlo-se ao mesmo tempo rio Redactor do Es-
poliu. ? A empreza, he preciso confessar, he di-
gim de nm hom pé de chumbo. Donde lhe veioeste ser, repentino ódio aos presentes Ministros ?
Dous tios quaes tem a confiança já de todos os
Gabinetes ala Europa ? Porém  para fallar cia-
rdi.ieiite , emquanto os actuaes Ministros ficarem,
liem tis pós de poéra, n „ os pés de chumbo po-ili.'1'áni fazer cousa alguma. Lá está a cousa; de lá
vem que algumas pessoas tanto se compadecem de
S, M. I. . e do Povo Brasileiro, similhantes aos
Lobos na Fábula, que diziam ao rebanho; que po-•.lia-se viver em lão boa amizade se não fosse poraquelles malditos cães do Pastor, que nunca dei-
_v;tm a gente estar quieta! Mas, como já vimos

a sorte dos carneiros depois de caírem na asnei-
ra _ despedir os seos cães , lie provável quo 11(>s
seremos un. pouco mais sizudos.

Adcos Srs. Redactores, só arranquei esta .,j.
mentazinlia para me servir de acipipe , mas como
ainda restam muitas na arvore voltarei ii ella quan.do tiver vontade.— Quitute.

S'-,9. Redactores.
Quando se apagará a vergonha , de que estant

cobertas algumas Typographias desta Corte pela
publicação de impressos íão ridículos, como imlir».
nos de urna Nação, que procura apparecer aos
oilios da Europa com o caracter de polida, e um.
ralisada ? Por ventura poique ha liberdade de Im-
prensa dirá alguém que he permittido aos doidos
furiosos , ou de lúcidos intervallos pegarem na peu-na para escreverem , e darem á Luz os delírios de
sua razão desmontada ? Acabo dst ler a Malagueta
extraordinária N. 2 , que o meo barbeiro trazia
embrulhando as navalhas , e que por descuido dei;
xou sobre a mesa. Como desde a idade de 10 an-
nos sou amigo da Letra redonda, lancei mão desse
papel, ainda que ja estivesse bastanteménte sujo.
Confesso-lhes genuinamente que na Europa, fazendo
eu urna grande idéa dos honrados, e briosos Bra-
silciros, nunca suppuz que elles fossem capazes
de soffrerem na sua associação um gênio tão atr.bil-
lar como o Auetor daquella folha. Um periodiquei-
ro, tão infame padeceria muito, e muito em qnal =
quer das Cortes da Europa. Eu vi em França o
que soffreo o Aucthor do Jornal intitulado—An fio
amarello ; soube o que fez ali o povo embravecido
contra Mercier, depois que deo á luz o seo pri-
meiro quadro de Paris ; fui testemunha da iniiig-
nação geral dos Francezes contra um folheto inti-
tulado — victimas do Ministro d'Estado Mr. Deca-,
zes—; com tudo nem uma destas obras era tão
digna da vingança Nacional como a Malagueta. Pa-
rece-me que se o Apóstolo S. Paulo fosse vivo pe-
diria que o Auetor fosse aos Jurados para dizer
qual foi o motivo , que o obrigou a se servir do
seo Texto— Fratres jam hora est nos de somno «'<;-
gere—com estas palavras o Malagueteiro quer qne
accortlem todos os escriptores , tão incendiarios co-
mo elle , para fazerem guerra aos honrados esc» p-
tores do partido da moderação , e da Santa Causa
do Brasil. Como verdadeiro Mono , que não se pôde
ver ao Espelho sem o quebrar , atira-se contra o Es-
peiho Constitucional desta Corte , injuriando o hon-
rado Brasileiro Redactor desta Folha ; pragueja
contra as boas doutrinas de Fr. S. Paio, que he
o mesmo que blasfemar do que escrevem actual-
mente na Europa os maiores pugnadores cio Syste-
ma Monárquico inixto ; caie sobre os Redactores
do Diário do Governo , e joga a cabeçada confia
e.-tas sentinellas inimigas de Demagogos. Em fim
pelo que entendi o homem quer ficar só em campo
á frente (1'aquelles , qua, se forem alistando na sua
Irmandade Revolucionaria .- elle dá o tom , desiirim
as pessoas, que devem servir rie objecto das inve-
divas , só se reserva o estilio da confusão rias Im-
guas cia Torre de Babel : Tenho conhecido muitos
pedantes, vi em Lisboa o celebre Faria, mestre
de eacolla nesta Corte, ladrão da Fazenda Nacio-
nal em Minas , e por vergonha dos Europeos meos
Patrícios, escriptor na Pátria dos Jacintos Freires,
dos Vieiras, e Domingos de Souza; todavia nem
este, nem os outros sam mais pedantes do que »
Malagueteiro ; este heróe lie o superlativo dos pe-
dantes , o genitivo dos Escriptores , e o vocaiivo
lios toilos. Nfio he bem digno do gorai estranhamento'
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«leste grande povo q«e o principal objecto dos sao-
«asiiios da Malagueta seja o sábio e prudente Mi-
nistro dos Negócios ti© Reiho , este homem, que
appareceo na Europa honrando o Brasil sua Pátria ,
enchendo de admiração os Sotininis , e Laceped» ;
este homem , que hoje encAnecido, conserva na vi-
veza de seos olhos todo o fogo expressivo dos grau-
des gênios, e na modéstia de sua pessoa a divisa de
seos talentos extraordinários ? Que! estes insultos
loiam feitos ao Ministro na mesma Corte Im-
perial, erguida pelos seos planos, filha primo,
genita de sua politica, nesta Corte, onde elle de
dia c de noite trabalha incansavelmente por apa-
gar' a lembrança do quo fizeram os Marquey.es
d'Aguiar, e os Thomazes Antonios, Ministros in
partibus infidelium , que dormião sobre a pasta dos
negócios , contra os quaes ainda grita em perenne
niurmuração o chafariz do Campo de Santa Anna!
Que! viram offendido o famoso Martira Francisco,
o Medico , que curou «Ia ptysica o nosso Thesou-
ro Nacional, levantando as Finanças do abatimen-
to , em que as deixara o Ciclope Targini , pagando
em dia os empregados públicos, fazendo por assim
dizer diariamente o milagre dos cinco pães, e dons
peixes; viram, torno a dizer, Sully, e Colbert
insultados, e não pediram ao Mordomo da Santa
Casa, que recolhesse o Sr. May ás caziulias dos
doudos ? Saibam todos quantos esta virem, que
quando o Malagueteiro escreveo aquelia folha ti-
nha na idéa dispor o povo (hoc opus, hic labor est)
á alguma Beruarda para o int oduíirem ounhima,
ou noutra das repartições, que tão dignamente oo
capam esses Ministros. Saibam mais que o Sr May
foi baptizado na pia d^agua benta , e nãio na bap-
tisnml, e que por isso tem tão grande presump-
ção : saibam todos qne elle está tao longe de ser
escriptor 'em matérias políticas , como eu estou de
ser grão Lama. Com. estas reflexões ia eu lendo a
Malagueta sem me lembrar que havia de ir a Ah
fandega despachar-, eis que chego as ultimas linhas
da pestifer* , inferne , venenenosa , e revolucionaria
Malagueta, tom que horror não li eu as ameaças,
que o Satyro faz ao. Grande Defensor do Brasil ,
cujo Nome réstia «om tanto applauso nas Cortes
de Saint Pétrsbourg, de França, e de Londres?
Fiquei assombrado, vendo que o infame lhe mostra
as Ilhas d'Elba , e de Santa Elena, onde acabou
aquelle , que como diz Mr. Tbouiet soube subir ,
mas não conservar-se por não respeitar os direitos
dos homens? Protesto-lhes, Srs. Redactores, que
hoje na Europa nenhum Soberano ouviria de san-

fite 
frio um siriailhante attentado: preciso ser ultra

.iberal , maior do que Marco Aurélio , e mais ina-
bakivel, que o Fundador da Seita dos Estroicos
para ouvir estasacrilega., atrevida, insultadora amea-
ça, e affectar que a não ouvio. Venham á lambi-
que os Borges Carneiro*, os Mouras, os revolus
cionarios de Portugal , e da Hespanha , venham os
Carbonarios da Itália, vejamos o que saie de todos
¦de estes homens alamhicados — ura dedinho âo Sr.
May: venham á balança os ílaivaillacs , os Damiens,
os Louveis, os Cartonches, os Duchatellets, os
Jacobs Clements , os Gerards, os Mandrins; po-
nha-se cVontro lado aponta da língua de Sr. May,
todos aquelles assassinos vam acima , porque a lin-
gua do Coriféo tem maior pe/.o. Que monstro paia
a historia Natural do Brasil! O grande objecto da
Malagueta, como elle mesmo dú a entender , ne mos-
%fSí lis outras Províncias , que u do Rio de Janei-
ft» não está em tão bom estado, como p» servís
ftlcülcam; para que ellas estremeçam, e julguem
«fie tornaram os dias dos Condes de Cunha, dos

Vasconcellos , dos Condes de Rezende , verdadeiros
Pygmalióes , o Caligulas desta Provincia em outro»
tempos de horrível memória. Veja como íalla , e
escreve este nienos digno o Official maior de Se-
cretaria, e como discorrem alguns honrados entran-
geiros residentes nesta Corte — Mr. Dreys , Official
General , que militou ao lado de Napoleão, e fioje
negociante , não falia no Imperador se não com o
enthusiasmo, «jue lhe inspiram as virtudes Liberaes
do Augusto Joven : n relação analítica dos seos
trabalhos no curto período de dous annos fez tal
impressão neste homem imparcial, que lhe« salta-
ram as lagrimas dos olhos em signa! de alegria;
Mr. Perati.lt disse-me que as Potências da Europa
deviam invejai- a sorte do Brasil, porque nenhum
dos actuaes Imperantes estava etn ciicuustancias de
fazer tanto bem á Nação como o Imperador do Brasil,
na flor de seos anno», e com idéas tão grandes á be-
neficio do Povo ; os lnglezes tem mandado immensos
exemplares do Discurso para Londres acompanhados
de cartas que comprovam a verdade do seo contexto.
Só aos olhos do Sr. Me nada merecem serviços
tão relevantes , e por isso reprova a eondueta do
immaculado, e brioso povo desta Província por ha-
ver Acclauiado o Seo Gênio Bemfcitor, elevando-
o ao Throno Imperial ; sem se lembrar que este
Acto foi applaudido em todas as Províncias , ape-
üar da influencia, que nellas procuraram ter os Li-
beraes da moda. Que alegráõ não deo a Malague-
ta á esses Minotauros Políticos, que envenenam os
passos mais liberaes , e philantropicos do Impera-
dor! Miseráveis! ham de ficar com os seos planos
na algibeira : as Províncias , com cuja separação
elles nos ameaçam ham de unir-se á causa com-
n.um do Bsasil, não só porque neilos o povo he
incorruptível, e incapaz de dar attenção a discur-
sos revolucionários; como porque ellas não pode-
rám subsistir por muito tempo independentes da
mutua união das suas coirmans , sendo certo que
nem uma Potência na Europa favorecerá sua se-
psração injusta. As Nações em geral estam hoje
mui indisposta» contra o Republicanismo ; estima'
se a reprodiicção do gosto Grego , e Romano nas
obras da arte'; mas 

"tem-se 
conhecido que a sua

politica, a pezar dei* sonhos dos M.iblys , he hoje
impraticável. O systema Monárquico Constitucional
foi a lembrança mais ditosa dos homens ; hp o
único que pôde fazer a fortuna 4m povos, e dos
grandes Estados , como he o Brasil. Eu consultei
os homens mais sábios da Fiança; fatiei muitas ve-
zes com o famoso Mr Jouy , com Mr Domoulin,
eom Mr Aignán, redactores da —-Minerva , — a.c-
tualmente prohibida por seos ataques contra o Mi-
nisterio. e os achei tod<__* unanimes 'contra a» ma-
nias Republicanas. Deixem-se pois os charlatões do
Equador de andar apregoando os sonhos dos Bru-
tos, e dos Graccos : esqtieçmn-se do maquinarem
revoluções; eu sou mui novato no Rio étt Janeiro
porque cheguei á esta Corte ha dous mezos, po-
rém , como tenho a curiosidade, qne tinham na In-
glatena o grande Steél, <e Adisson , já pude at-
cançar que nesta Corte, além do povo firme, ina-
balavel, e constante no partido do Imperador, exis-
tem seis mil homens juramentado.!, que fontiüitti
uma muralha de defeza em roda de sua Atijejtflgto
Pessoa : dizem-me os tropeiros , qxie vem ae 'fC

Paulo, de Minas, de Goiau.es, de Matogrote©
que nessas Províncias só se Mia em Deos, e no
Nosso Impertidor, qne Deos guarde por muitos
annos ; sei que em Campos as idéas sam as mes-
mas-, tenho visto cartas de Pernambuco, e da Ba-
hia,' que mostram a mesma firmeza no geral dos

!->
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povos, apezar
qne se intitulam como

dos empenho, d'alguns Discolos,
 como Ciceronis— os Paes da Pa-

tria — sei que n' aquelles seis mil homens, de qne
íallei , vivem unidos com os Brasileiros Europeos
honrados, Comerciantes desta Praça, homens a fo-
zendados , que desejam a Monarquia Constitucional,
e que o Imperador tenha todas as attribuições , quelhe sam devidas por direito para segurança da mes-
ma Constituição : todos estes bons , e inabaláveis
Portuguezes tem mais que perder do que o saco,
a botija , o estojo dos cigarros , e dos palito*, uni-
ca mobília dos Demagogos; e por isso, assim co-
mo igualmente porque a honra , e a fidelidade sam
as divizas próprias do caracter Portuguez, vigiam,
e defendem a Augusta sentinella dos fruetos dos
seos suores, herança dos seos íilhos. Ainda não
pude saber se estes homens sam os que formma a
admirável. Associação dos Nobres Cavalleiros da
Santa Cruz , ou do Apostolado; já alcancei d" um
amigo, ainda que explicando-ne' con, figuras, e
meias palavras, que esses homens juram ódio im-
placavel ao Despotismo ; que as suas sessões sam
presididas por homens Liberaes ; que se explicam
os textos dos Benjamins Con.tants, e dos Ben-
thams ; que as suas Deliberações sam feitas com to-
da a. energia da Liberdade; que todos podein ob-
jectar contra aqiiellns proposições, qne pareceremoflénsivas do Systema Constitucional., Eu pertendover se posso ser admittido na saüa das suas con-
ferencias, porque as considero como escôllas do di-
reito Constitucional. Em França nunca deixei de
hir ás Gallarius assistir aos debates das Câmaras ,onde se ouviam discursos de foco tanto do lado
direito, corno do esquerdo : appareciam alguns pie-gas , porém hiam á parede como vai ás 

"praias 
olixo, que as ondas lançam sobre ellas. Logo nue

aqui cheguei, um quidani veio á min ha casa, e de-
pois de tossir meia hora, disse-me em falseie se
eu queria associar-me ao Club dos Francs Maçons.Nao pude deixar de me enibravccer contra o tal
pinto gosmento , ou melhor, contra esse Deputado(Io Cemeterio por ine fazer tal convite. Disse-lhe
por tanto o que. eu sabia do seo Club; qu. a Ma-
çonani, do Brasil estava inteiramente desacreditadana Jiuropa por se etivollver em negócios noliticos,

NOTICIAS M A RI p I M A S.

qne nunca em Nação alguma foram „,,_»,,. , .
seos trabalhos , porque desde o momento "'
esta Instituiçãs Philantropica procura te, 

'„n,,'í '{T
contado con. a política , deixa de ser „„,' - f "
Beneficência e passa á ser un. Club Rovoi,, 

'
rio; que a Maçouana unindo-se com a A™ i,-~Nacional de 179». perdeo a Frm,™ . 

**L8b_elnW_"

queria passar pelo engano, _m quo 
'Gauil. ' ""»

tos briosos Europeos , e Brasileiros , hoje ne,-,, 
'

res arrependidos , por havere m entrado na.ui.ll.buçada Associação. Que estava eii, fi,„ ,•_.,„].:.,;¦
podendo sem inconveniente , á ser Apóstolo n. 

'
lar converter os Inimigos da Fé Brasilico ('0 ;"tucional; e que havia hir Apostolicamente _.,» V"zer pezo ao Cofre da Ordem, como fizeram cerlò-Emissários, propagadores do juramento prévio ..,cuja destruição trabalhou muito o Digníssimo IV,curador da rica e bella Província do 

"Rio 
Gim ..',uma das victimas feridas pela brutal, e iní-j,.,.lmgoa do Malagueta. — Com estas , e outras 

'¦„- '
lavras despedi o Irmão da Tumba, sem lliedn -,
gurgeta do seo trabalho. — Por ultimo, Srs. 

' 
ji,,'.«jactores., em testemunho da minha imparciali<lu-

de, e para que todos conheçam que eu não .K.r.vo comprado , como aqui se diz daquelles (,„',.nao escrevem com tinta do Vezuvio , saibam mieeu nao vim d« França requerer cousa alguma «,,Imperador, lenho com que passar com decência-
contentar-me-hei só com a gloria , não pequena 

',1.
viver á sua sombra : não conheço o Ministro rl„-
Negócios do Reino se não pelo Nome, quo 

¦„.,„
em toda a Europa Litteraria; e antes da inéiVi
partida para esta Corto assisti á um jantar, nue ,1-ram os Membros da Sociedade Philantropica dos V ¦-
todos Unidos da America, quando souberam que r» il--lustre Mr. d'Andrada era um dos seos coiuftJ-Jieiros
nao tenho dependências còm o Ministro dsl Eàienria •
digo o que hoje lie publico em França. e em i.nmli.»
a respeito dos talentos , e inteireza deste gramiefinanceiro. Se algum Bonifrates quizer medir-se co-m.go , atacando estas minhas reflexões , e os loii-vores nella destriuidos ao merecimento , á honra.a^ Justiça , e a rasão , pegue na penna. — 0 Furo-
pro chegado de novo.

1

E N T RADA è.
Dia 19 do corrente. -- Maldonado ,- 14 dias- FFranc. La Lybie , Com. Le Da/Ide Kercons —'Ri'„Grande; 21 dias ; B. Belisetrio , M. Francisco Fcr-reira fogaça, equipagem 11 , carga carne , couros,-sebo e graixa a Manoel Afonso -. passageiros'Jay_-me Antônio de Carvalho , Francisco de Moraese João Innocencio, — Dito , 11 dias; S. S José.Americano, M. José Ribeiro Alves, equipa-_m ]9 

'
carga carne , couros, e sebo a vários.-Dito mdias ; S. Novo Aaiegante , M. Cypriano dos Santosde Oliveira equipagem 17, carga carne, sebo ecouros a Manoel Gomes Moreira: passageiros Àntonio Carlos Pacheco, e . Francezês. - Rh de S

João; 4 dias; L. Espirito Santo, M. Joaquim Bar-bozei equipagem <>", carga madeira a Francisco Jo-se Marques.
S A II 1 D A S.

Dia 19 do corrente.—- Para encontrar o Com
mandante da Esquadra Britânica, F. Ing. Crioula,
tom, .Spj-ncer: passageiro Henrique Heagne comsua irmã , e um criado Inglezes. — Pernambuco •
ti. Ing. Argo, M. James Brown, equipagem 9,
em lastro. — Cabo frio ; L. Galrdéa , M. José Gem-
atives Je Bareellos , equipagem 5 , em lastro. — Di-
to, L. ... Manoel da Cruz , M. Joaquim Fernandes¦do Carmo , equipagem 5, em lastro : passageirotruiz Antônio Marques.

A V I S O.No fim do corrente mez se ara In .".,,.,» ¦ - ' 
'

qne quizereni se lhe continue a entrega d'e!le 
C.llpçao, do. Poente Diário; os Srs. Subscriptores

-semestre, que fiilta pura o fim do anno r,»ln 'U 
** "n, e (le renovar o sen abonamento pnra o

fft.es ao Sr. Manuel Joaquim da. Silva Por to n/n.»0/ nf"!" de (icz n,il réis ' *lue seiám èn,rc*
os Redactores que tem desempenhado a o^riUcSo „ rQ,"i"1?*'>' 

e*'íluina da de S. Pedro. Cuidam
,-zenilo, quanto esteve ao seo alcance as « ,-' T 

cont,r,ahjram wm os dictos Senhores, s: tisla-
tempo 6 paginas em cada mm„i „_a ,1o só T, •" * ProJect«-» <* até dando na maior pa , do
-'•lies continuaram no expediente do „ »n : 

I,ar,a,n eomproinettido a dar quatro. Ile assim ,pt.
voz mais util, e interessante ü'dr'0' ¦*tt0 8e poupando a trabalho algum para o torna, çM
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